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1 EMENTA

	História e políticas de atendimento à infância. A Educação Infantil e seu desenvolvimento no contexto das políticas educacionais atuais, suas instituições e propostas. Relações entre a Educação Infantil e o Ensino fundamental. Finalidades, funções sociais e organização da Educação Infantil. Concepção de infância, família e sua historicidade. A relação da família com as organizações educativas infantis: formais e não formais. Alternativas pedagógicas para a Educação Infantil.


2 HORÁRIO DAS AULAS

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	Sexta-feira
	07h30 - 11h00
	04


3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

	· Conhecer e compreender os fundamentos teórico-metodológicos da Educação Infantil em seus processos históricos, políticos, sociais, culturais e pedagógicos, reconhecendo suas implicações e impactos para a organização das políticas para a pequena infância na contemporaneidade. 




3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Conceituar infância, criança e educação infantil; 

· Reconhecer a Educação Infantil como campo específico de lutas sociais e pedagógicas; 

· Identificar os processos políticos, econômicos, sociais e pedagógicos constitutivos da origem e trajetória das instituições de Educação Infantil e do atendimento à criança pequena; 

· Compreender as diferenças estruturais entre creches, pré-escolas e escolas e reconhecer a importância da articulação entre Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

· Conhecer a constituição histórica das políticas de atendimento voltadas para educação da pequena infância na contemporaneidade; 

· Identificar finalidades, funções sociais e estrutura organizacional da Educação Infantil; 

· Avaliar os dilemas existentes na relação creche-família; 

· Discutir elementos constitutivos da organização do dia-a-dia educativo em creches, pré-escolas, escolas e instituições não formais que cuidam e educam de crianças pequenas; 

· Compreender a especificidade necessária a constituição do perfil do profissional da Educação Infantil e identificar as ambiguidades, contradições e dilemas que ainda circunscrevem o campo; 

· Conhecer, problematizar e analisar práticas curriculares e pedagógicas para e com crianças de 0 a 3 anos e 4 a 5 anos e 11 meses; 

· Articular os fundamentos teórico-metodológicos da disciplina com o projeto investigativo de docência a ser elaborado para a Prática de Ensino I em Educação Infantil. 


4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

	I– História e políticas de atendimento à infância

1.1. Infância, História e Educação Infantil;
1.2. Políticas de guarda e proteção, práticas higienistas, educação compensatória e escolarização precoce: avanços, retrocessos e ambiguidades das políticas de atendimento à infância brasileira;      

1.3. Da idéia de natureza infantil ao estatuto da criança como sujeito de direitos: documentos, discursos, práticas culturais  e pedagógicas em instituições formais e não formais;
1.4. Processos historico-culturais de institucionalização da criança e a consequente rotinização nos espacos coletivos de educacao infantil.
1.5. Consideracoes sobre a infancia na contemporaneidade 

II – Finalidades, funções sociais e organização da Educação Infantil

2.1. A Educação Infantil e os sistemas de ensino;

2.2. Função social da Educação Infantil na sociedade contemporânea.
2.3. A legislação, os documentos oficiais para educação da criança pequena e o slogan da qualidade 

(para esta Unidade é obrigatória a leitura dos documentos oficiais da Política Nacional de Educação Infantil, a saber: Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, Critérios para atendimento em creche que respeitem os direitos fundamentais das crianças, Indicadores de qualidade para Educação Infantil) 

III – As relações infância, criança e sociedade
3.1. Crianças, instituições, profissionais, famílias: reconceituando as relações sociais e as imagens de infância e criança;

3.2. Famílias e serviços para e com a infância: a qualidade negociada.

IV – Os fundamentos contextuais do trabalho pedagógico para e com as crianças na Educação Infantil
4.1. Crianças e adultos como protagonistas do dia a dia educativo;

4.2. Interações, brincadeiras e linguagens como eixos curriculares; 

4.3. Tempo, espaço e culturas infantis como elementos constitutivos do planejamento;

4.4. Documentação pedagógica como ferramenta do trabalho docente;

4.5. Planejar – fazer – rever - replanejar: a estruturação da rotina diária e das atividades rotineiras em espaços coletivos de Educação Infantil.




 5 METODOLOGIA

	A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas-dialogadas com uso de data-show; leituras orientadas e dirigidas: discussão coletiva de textos previamente indicados; sessões fílmicas; desenvolvimento de atividades individuais e em duplas; produções textuais; apresentação, pelos alunos, de indicadores da realidade sobre os temas estudados, interpretando-os criticamente, relacionando-os com a teoria estudada.


6 CRONOGRAMA DAS AULAS 

	MÊS
	DIAS

	AGOSTO
	01, 08, 15, 22, 29

	SETEMBRO
	12, 19, 26

	OUTUBRO
	03, 10, 17, 24, 31

	NOVEMBRO
	07, 14, 21


*Último dia para inclusão das frequências, avaliações e médias semestrais, pelos professores no Sistema Acadêmico 

7 AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Síntese/relato da visita técnica que acontecerá em articulação com a disciplina de Prática de Ensino


	Capacidade de leitura crítica, análise e interpretação dos dados pesquisados confrontados adequadamente às teorias estudadas. 


	15%

	Participação nas discussões realizadas em sala
	- colaboração com questões nos debates; 

- auxílio aos colegas durante a execução das atividades em sala; 

- contribuição com materiais que enriqueçam as aulas. 
	15%

	Produção de textos individual e em grupo
	Produção de textos com base nas discussões realizadas, estudos dirigidos de textos, fichamentos, resumos solicitados durante a disciplina;

Redação clara, com articulação teórica, dentro das normas gramaticais e formatação do texto conforme normas técnicas da ABNT.
	40%

	Prova individual
	As respostas deverão estar fundamentadas nas leituras e discussões realizadas, destacando os conceitos explorados na disciplina;

Clareza conceitual, objetividade, capacidade de síntese, coerência dos argumentos, uso correto do padrão linguístico.
	30%

	IMPORTANTE: PARA EFEITO DAS PRODUÇÕES TEXTUAIS DESENVOLVIDAS DURANTE A DISCIPLINA NÃO SERÃO CONSIDERADOS AQUELAS QUE APRESENTAREM QUALQUER FORMA DE CÓPIA ou APRORIAÇÃO DAS IDÉIAS DE AUTORES SEM SUA DEVIDA CITAÇÃO, QUE SERÃO CARACTERIZADAS COMO PLÁGIO. AS PRODUÇÕES QUE APRESENTAREM PLAGIO SERÃO ENCAMINHADAS À COORDENAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA PARA MEDIDAS DISCIPLINARES CONFORME PREVISTO  NO REGIMENTO DESTA UNIVERSIDADE.
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